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Água e saneamento são um direito de todos!
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Saneamento para quem?
A promessa da universalização em xeque

Este mês, o subprojeto “Avaliação das Doenças Relacionadas ao
Saneamento Ambiental Inadequado (DRSAI) e dos Indicadores de
Carência nas Condições de Saneamento” apresenta uma prévia de
seus trabalhos com o artigo “Saneamento para quem? A promessa da
universalização em xeque”. O trabalho mostra como cinco anos após o
leilão da Cedae, municípios em situações precárias, favelas e
periferias ainda enfrentam exclusão no acesso à água e ao
esgotamento sanitário.
O subprojeto faz parte do projeto “Vigilância Popular em Saneamento
e Saúde no Estado do Rio de Janeiro com Ênfase em Territórios
Vulnerabilizados”, da Fiocruz/Ensp. O projeto, através de diferentes
ações e parcerias, como com a Rede de Vigilância Popular em
Saneamento e Saúde, busca fortalecer a participação cidadã no
monitoramento, na análise e na defesa do direito à saúde e ao
saneamento básico. Também promove e educação popular, e a
responsabilização do Estado, defendendo o acesso à água e ao
esgotamento sanitário como direitos humanos fundamentais.
Igualmente manifesta-se por meio de pesquisas, encontros e
comunicação direta com as comunidades para combater as
desigualdades sociais e vulnerabilidades.

Clique aqui para a matéria completa

https://docs.google.com/document/d/1x7qMtWULKfZx0DVvnv-jT4CSX1mPMOGO/edit?usp=sharing&ouid=114742797543226060514&rtpof=true&sd=true


O projeto de Vigilância Popular em Saneamento e Saúde da
Fiocruz/Ensp junta-se a diversas entidades e organizações sociais na
convocação da população do Rio de Janeiro para passeata e ato
público do Largo do Machado ao Palácio Guanabara, dia 9 de outubro,
contra a tentativa do governo do estado de prosseguir com a
privatização das operações da Cedae.
Às 9h, no Largo do Machado, o projeto fará jogral com a população e
participará de aula pública sobre água e saneamento para todos. Às
9h30, seguirá em marcha rumo ao Palácio Guanabara. 
Água é direito, não é produto! A Cedae é pública! Não à
comercialização dos recursos naturais!   
Todos lá!
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Não à privatização da Cedae!
Dia 9/10, às 9h, no Largo do Machado 



A água como fomento de
soberania, bem público e
direito humano para uma
democracia forte e vigilante
foi um dos destaques do 31º
Grito dos Excluídos, realizado
no dia 7 de setembro; e
também do ato público em
Copacabana contra as
propostas da Câmara dos
Deputados de “blindagem” de
parlamentares e anistia para
os condenados pela tentativa
de golpe de estado em 2023,
realizado no dia 21 de
setembro.
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Defesa do acesso à água e da democracia!

Clique aqui para matéria completa

https://drive.google.com/file/d/18K1DpUP8ahDTnSiGBgycs-qdBjpfNb0x/view?usp=sharing
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Na Cinelândia, pesquisa em praça pública e
cobrança por melhorias em reunião de comitê 

O Projeto de Vigilância Popular em Saneamento e
Saúde da Fiocruz/Ensp realizou no dia 16 de
setembro, na Cinelândia, no Centro do Rio, rodada de
pesquisa sobre o tema e conscientização do acesso à
água como direito humano. Na ocasião, 35
questionários foram respondidos de forma
presencial e 20 QR codes para acesso à pesquisa
encaminhados.

Clique aqui para matéria completa

https://drive.google.com/file/d/1hLY7nrYp9S_p9rblRUEA5G0C3XI35Uf6/view?usp=sharing


No camelódromo da Uruguaiana,
queixas sobre preços e falta de água

“É um absurdo! Tem que pagar a conta
para questionar! A minha conta vinha em
média R$ 300 a R$ 400. Aí agora veio R$
3.800! E para reclamar tú tem que pagar a
conta antes! Como pode? É a Águas do Rio!
Tá complicado!”, disse o aposentado Pablo
Rodrigues, morador da Lapa, em microfone
aberto na calçada em frente ao centro de
comércio popular da rua Uruguaiana, no
Centro do Rio, no dia 23 de setembro.
O microfone aberto fez parte da
banquinha de avaliação das condições de
água e esgoto no Rio de Janeiro. Ela foi
montada pela equipe de pesquisadores da
Fiocruz/Ensp em mais uma rodada do
projeto Vigilância Popular em Saneamento
e Saúde para passagem de questionário e
conscientização da água e saneamento
como direitos humanos.
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Clique aqui para matéria completa

https://drive.google.com/file/d/1k-DvwFnqXhY4Ecfz1WWG4OPcw6IjuCPh/view?usp=sharing


O auditório do Centro Federal de Educação Tecnológica (Cefet) de Valença (RJ), recebeu no
dia 10 de setembro a roda de conversa “Direito à água e justiça climática”, evento aberto
ao público da cidade Sul Fluminense. Voltada principalmente para coletivos e movimentos
sociais populares, conselhos municipais, professores e alunos do Cefet, a atividade contou
com uma pequena oficina sobre análise da qualidade da água. Se destinou também a
moradores de territórios periféricos da região, além de cidadãs e cidadãos com acesso
precário à água e ao saneamento básico, destacando a importância da luta por esses
direitos fundamentais.
Um dos principais objetivos da ação foi o de dar visibilidade às desigualdades de acesso a
esses serviços na região de Valença, buscando mobilizar a população e promover justiça
socioambiental ao garantir voz aos mais afetados por essas questões. Organizado pelo
Espaço Cultural Erli Gabriel, pelo Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente
(Comdema - Valença), pelo núcleo Politize! valenciano e pelo próprio Cefet, o evento foi
realizado com apoio da Comissão de Direitos Humanos da Assembleia Legislativa do Estado
do Rio (Alerj) e em parceria com a Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca da
Fundação Oswaldo Cruz (ENSP/Fiocruz).
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Cefet de Valença no debate sobre água e saneamento

Clique aqui para matéria completa

https://drive.google.com/file/d/1CW_yg36-lrqE_2AmRIGHffSxQQqY-2Qu/view?usp=sharing
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No sábado, 20 de setembro, o
espaço Fala Roça, na Rocinha,
ganhou movimento cedo. Foi ali que
aconteceu a Oficina Popular de
Saúde e Saneamento, um encontro
pensado para unir aprendizado,
troca de experiências e ação
prática da comunidade.
A ideia era capacitar moradores e
parceiros do projeto para a
realização da consulta cidadã de
dados. A proposta? Levantar, direto
com a população, informações sobre
como anda o abastecimento de
água e o esgotamento sanitário na
região.

Oficina na Rocinha prepara comunidade para consulta
cidadã sobre saúde e saneamento

Clique aqui para matéria completa

https://drive.google.com/file/d/1rW4hzmF5_JXHIAjx9SZOu4j4x92_w5dL/view?usp=sharing


Entre os dias 22 e 24 de setembro de 2025, a
Associação Brasileira de Imprensa (ABI) recebeu
pesquisadores, professores, jornalistas, gestores
públicos e representantes de ONGs, movimentos
sociais e ambientais no Seminário de Meio
Ambiente da instituição, no Rio. Os palestrantes
do evento, organizado pela Comissão de Meio
Ambiente e pela Diretoria de Cultura da ABI, se
dividiram ao longo dos três dias em mesas e
painéis que abordaram os temas Educação
Ambiental, Créditos de Carbono, Água e
Saneamento e Cobertura da COP30.
As palavras iniciais foram de Octávio Costa,
presidente da Associação desde 2022, que
ressaltou a qualidade técnica dos participantes
do seminário, reforçando a importância de
eventos em prol da causa ambiental. E fez
questão de registrar a importância de o debate
sobre a luta pela água e pelo saneamento básico
universais estarem na pauta.
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Água e saneamento são temas centrais
em seminário sobre meio ambiente na ABI 

Clique aqui para matéria completa

https://drive.google.com/file/d/1EYZRmrDOkj0nI86u6Sr5Se6fDpL8lbNb/view?usp=sharing


A comunidade do Arará recebeu
nesta segunda-feira (29/9), na quadra
da Rádio, oficina e roda de conversa
do Projeto de Vigilância Popular em
Saneamento e Saúde da
Fiocruz/Ensp. A atividade foi mediada
por pesquisadores e bolsistas, e teve
grande participação dos moradores,
principalmente das crianças.
A energia e a vivacidade delas
fortaleceu o ensinamento e os
aprendizados sobre água e
saneamento, assim como Doenças
Relacionadas ao Saneamento
Ambiental Inadequado (drsai) e as
formas de prevenção para todos.
Durante a oficina também foram
passados os questionários de
pesquisa do projeto.
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No Arará, o show da criançada aprendendo e ensinando 



O projeto de Vigilância Popular em Saneamento e
Saúde da Fiocruz/Ensp encerrou o mês de setembro
com visita e oficina popular em território indígena.
No dia 30, equipe de pesquisadores e bolsistas
esteve na aldeia “Tekoa Ka`aguy Hovy Porã” (Mata
Verde Bonita), em Maricá (RJ).
Além do diálogo, passagem de questionários e troca
coletiva para fortalecimento na luta por condições
dignas de vivências tanto com o cacique Tupã como
com outros moradores, o que chamou a atenção da
equipe foi a resiliência da comunidade frente às
diferentes dificuldades. Por exemplo, a aldeia
recebe apenas 14 mil litros de água por semana, via
carro pipa, para encher as cisternas dos 350
moradores. E essa água é utilizada para todo o tipo
de consumo, com o local de lavagem de roupa da
aldeia sendo rodeado de lixo devido à falta de
recolhimento sistemático.
Seja no idioma indígena ou no português, o recado
compartilhado por todos foi a necessidade urgente
do aprendizado com os indígenas de cuidados com a
Mãe Terra, e de partilha de políticas públicas
eficazes para a pluralidade da população brasileira.
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Projeto visita aldeia indígena em Maricá
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Águas do Rio falta audiência
sobre água em Jardim Gramacho

Na manhã de 10 de setembro, o plenário
da Câmara de Duque de Caxias começou
a se encher de moradores do Jardim
Gramacho. A pauta era conhecida de
todos: água. Ou melhor, a falta dela. A
audiência pública prometia discutir
soluções, mas a Águas do Rio,
responsável pelo abastecimento, não
apareceu.
O silêncio da concessionária irritou quem
estava presente. Rosiclair Vieira,
moradora e representante do Fórum
Comunitário do bairro, não escondeu a
frustração. “A gente esperava ter
alguém para ouvir nossas reclamações,
responder nossas perguntas. Mas
ninguém veio”, disse, com o tom cansado
de quem já se sente ignorada há anos.

Clique aqui para matéria completa

https://drive.google.com/file/d/1_Zp7szolhLvHYGXLXdEJRw2S6Gi7ftV2/view?usp=sharing


8/25
Boletim InformativoBoletim InformativoBoletim Informativo

REDE DE 
VIGILÂNCIA POPULAR

 EM SANEAMENTO E SAÚDE

REDE DE 
VIGILÂNCIA POPULAR

 EM SANEAMENTO E SAÚDE

Setembro

Seminário em Xerém discute transição
energética com foco na população

No dia 17 de setembro, Xerém, em Duque de Caxias, recebeu o
seminário internacional “Realidades e Perspectivas da Transição
Energética na Ótica dos Trabalhadores”. O evento, organizado pela
Plataforma Operária e Camponesa de Água e Energia (POCAE), trouxe
movimentos sociais, sindicatos, organizações populares e
representantes de outros países. O objetivo? Debater como a
transição energética pode ser feita de forma justa, colocando os
territórios afetados e a justiça social no centro das decisões.

Clique aqui para matéria completa

https://drive.google.com/file/d/1Pk8qzsqx1FXDXGOT3QqSlyoDq7aRfqLA/view?usp=sharing


O projeto Vigilância Popular em
Saneamento em Saúde no Estado do
Rio neste mês de outubro passa a
integrar a Rede para Desenvolvimento
Urbano Sustentável (ReDUS), iniciativa
brasileira que visa facilitar a
articulação entre organizações
públicas e atores da sociedade civil
para o desenvolvimento sustentável
das cidades.
A plataforma, estruturada como uma
grande comunidade online,
proporciona a construção de
ambientes colaborativos que ajudam a
fomentar políticas públicas de
interesse da população, como é o caso
do direito à água tratada e ao
saneamento básico universais.
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Vigilância popular passa a integrar a ReDUS

Clique aqui para matéria completa

https://drive.google.com/file/d/1dl_HXUy1pxZxsKQ0IUxV67fLKivq9kDI/view?usp=sharing
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No Brasil, onde milhões ainda vivem sem acesso básico ao saneamento,
surgiu uma ideia que preocupa especialistas e movimentos sociais: a coleta
em tempo seco. Recentemente, o Conselho nacional do meio Ambiente
(Conama) e a Associação Brasileira de Normas Técnicas ABNT) abriram
consultas públicas que podem flexibilizar essa prática, permitindo que
esgoto seja despejado em redes pluviais nos períodos de pouca chuva. À
primeira vista, parece tecnologia moderna, mas, na prática, funciona como
um paliativo.
O problema é simples: ao liberar esgoto sem tratamento em rios e córregos,
essa técnica desvia o olhar do que realmente importa. O país precisa
expandir de verdade a coleta e o tratamento de esgoto, e não criar brechas
para fugir dessa responsabilidade sanitária.

Coleta em tempo seco: “solução” que
ameaça a universalização do saneamento

Clique aqui para matéria completa

https://drive.google.com/file/d/1qfb6YJpt4Pc1TiMoHYGgUHDd1haRmMPE/view?usp=sharing
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Clique aqui para baixar o
Caléndario das Reuniões 

da Rede

A Rede de Vigilância Popular em Saneamento em Saúde vem atuando em defesa do
direito humano à água e ao saneamento. Hoje é composta por mais de 50 instituições que
lutam pela reestatização dos serviços públicos de água e esgoto. Participe das reuniões da
rede.

Carta de apresentação da Rede de Vigilância Popular em Saneamento e Saúde:
Clique aqui para acessar a carta de apresentação

Links uteis
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Clique aqui para baixar
o calendário de

Reuniões dos Comitês

Escaneie o Qr-Code e participe
da Pesquisa Cidadã de dados

https://drive.google.com/file/d/1wdHRz3x5e-65PExNrg7RKwraaFe2_0Dr/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1wdHRz3x5e-65PExNrg7RKwraaFe2_0Dr/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1wdHRz3x5e-65PExNrg7RKwraaFe2_0Dr/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1wdHRz3x5e-65PExNrg7RKwraaFe2_0Dr/view?usp=sharing
https://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/54045
https://linktr.ee/GP_Fiocruz_Saude_Saneamento?fbclid=PAZXh0bgNhZW0CMTEAAae3o4InNtIbKrGgJQ_hbxzoIBdKvv9EUs3kZnddu0jnhRONC0XgbXlzWqti6g_aem_uTWUILPbmKfdG-7qp4zOJA
https://drive.google.com/file/d/1snnzlDOa4wt8n_nNrW2Mei_LIJEBNqIA/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1snnzlDOa4wt8n_nNrW2Mei_LIJEBNqIA/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1snnzlDOa4wt8n_nNrW2Mei_LIJEBNqIA/view?usp=sharing
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